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camara progressista. Mas lá ap-

pareeeu o competente padre!

Todos \'alcm o mesmo. Isso

é sabido, e inutil se torna repe-

ti-lo. E' certo que o padre que

faz parte da lista não constitue

um perigo para a causa liberal,

porque a sua influencia na cama-

ra ha de ser nulla. Além d'isso o

padre não é, upezar de padre, um

reaccionario da laia do Carranca.

Mas o que é certo tambem é que

anteriormente ninguem pensava

em eleger padres para o munici-

pio de Aveiro. Foi coisa que lá

não houve muitos annos. Na ca-

mara anterior appareceu um, mas

sem caracter nenhum clerioal .

Agora é o que se ve. O padresi~

nho lá está, para fazer a bocca

dôcc á. reacção!

Ninguem pode comparar o

padre Vieira, que fazia parte da

camara anterior, com o padre

Rodrigues da Costa, que faz par-

te da vereaçño actual. O padre

Vieira é padre por engano. Não

é um profissional. E' professor

do lyreu e conserva-se padre já

que o íizoram padre, mas lamen-

tando no fundo da sua consciem

eia esse engano e chorando iutif

mamente o estygma que lhe grao

varam na fronte; Pode elle dizer

que não. Diga á. vontade, que

não o acreditamos. E não o _aere-

ditando é o melhor conceito em

que o podemos ter.

@padre _Rodrigues da Costa

não será um reaccionario confes-

so. Não 0 conhecemos, á hora em

'que escrevemos este artigo, nem

como padre nem como homem.

Conhecê-lo-hemos brevemente,

porque vamos tirar informações.

O que sabemos, porém, já é bas-

tante para justificar oque esta-

mos dizendo. E' um profissional.

E' prior d'Esgueii-a. E não ha

hoje no paiz padre nenhum que

sendo profissional ou parocho não

seja um reaceionario, com vonta-

de ou sem ella, por convicção ou

por hypocrisia. l

Portanto, os progressistas não

deixaram (le ferir tambem, em

pouco ou muito, os sentimentos

liberaes de Aveiro, quanto hasta

para provocar a nossa hostilidade.

Quizeram-na? Tê lar-hão? Po-

deriam ter aproveitado o momen-

to para captar a nossa sympa-

thia, que tem algum valor no es-

tado em que sc encontra a politi-

ca em Aveiro. Preferiram deixar-

nos n'uma espectativa de hostili-

dades. Pois seja assim. Com a

nossasympathia ou com a nossa

beuevolencia, não coutem.Fioam

prevenidos.

De resto, temos a rectificar

alguma coisa do que eScrevemos

no numero anterior.

-Aiinnl quem repclliu o¡ Car-

ranca foi o senhor Mattoso c não

 

lo senhor Jayme. Portanto, não]

houve sobre este o conselho dos

republicanos, isto é dos illush'csl

Está eleita em Aveiro uma fil/cosdap. . . patria, que o acom-

panham. ' '
   

   

  

  

                  

   

  

O sr. Mattoso encontrou-se

este anne rm ano como Car-4

ranca e pareceu-lhe que este in-

significante e 'a o homem preciso

á camara municipal de Aveiro

nas circumstaneias actuaes. Frau-

camente, julgávamos o sr. Mat-

toso um poucoehinho mais per-

spicaz! Tenha paciencia. D'esta

Vez foi intrujado, o que, aliás,

acontece a muita gente boa.

O sr. Mattoso, porém, reco-

nheceu a tempo o seu engano e

chamou Jayme de Magalhñe Lima

para lhe dizer que já não queria'

Carranca, accrescentaudo que es-

colhesse elle, no entanto, gente

sua para a camara, que lhe daria

apoio. Jayme, d'accordo com o

conselho da ordem, respondeu que

sem apoio do governo não que-

ria camara, e então o sr. Mattoso

entendeu-sc com os progressistas.

O conselho da ordem franca-

cea, em Aveiro, que é composto

de imbecis, entendeu que nño lhe

convinha cama 'a sem apoio do

governo e, então, repellíu a pro-

posta do sr. Mattoso.

São (lc primeira ordem. Prin-

cipalmente para descobrir um no-

vo continente!

Façamnos sahir a Barra e

tereis, ó vós todos, illustres, eu-

chido de gloria a patria aveiren-

se. Então é que José Estevão fica

a um canto. Gloria tamanha of-

fusea todas as glorias apreg'oadas

e cantadas.

Ou barra fóra, ou em balão.

On novo continente, desmentindo

aquelles que pretendem que toda

a terra é conhecida, ou viagem a

lua, ida e volta.. E Aveiro esma-

ga o universo com gloria!

Não querem camara sem apoio

do governo. Que grandes imbe-

cis! Mas João F 'anco vae ou não

vae ao poder? Mas Joiio Franco

dissolve ou não dissolve camara

progressista quando fô ' ao poder?

Apregoam, es imbecis, que

João_ Franco dissolve a camara

actual quando fôr ao porler e'quc

então entram elles. Mas depois?

Sim, mas depois?

Jnão Franco fica eternamente

no poder? Se não tica, estamos

na mesma. Quando João Franco

cahir, ou os imbecis sahem todos

da camara em procisslio ou temos

camarasem apoio do governo. ,

,Querem vêr que os imbecis

sonham a dyuastia do Fundão?

Querem vêr que projectam deitar

'o rei 'abaixo 'para proclamar o

João Franco?

Imbecisi

een para rezar contas, não nasceu

para mais coisa nenhuma.

Não, meninos, não. Deus tem

d'esses desígnios insomlaveis, co«

mo vós dizeis na vossa lingua-

Nño ha que vêr: quem nas- u

nomaaofib DE, ho 'Mãos DE am ›
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gem mystica. De fez-vos para

o céo. No eéo; si_ L, sois sobera-

nos. Mas Deus, to e compen-

sador, fez-vos an( com as mãos

pelo chão antes die'edtrardés no

eéo.

 

  

 

   

 

   

  
  

   

  

  

    

   

     

    

  

Cá na terra, cabeça cheia de

minhocas e as 'quatro patas mar-

cando compasso. Lá'no eéo, en-

tão, cabeça illnmiuada e busto

aprumado. .

Isto é o que demonstra a ex-

periencia de todos os dias.

Quem nasceu para bento nas-

Ceu para burro. E quem- a Coim-

bra vao e de Coimbra ;cause bur-

ro vao barro vem, Por isso se en-

tendem as mil maravilhas 'o poe-

ta d'agua dôce, o chronista das

Hôres e os outros conselheiros da

ordem, uns com lettras, outros

com trêtas, uns que foram a Coim-

bra,- outros que não foram, nuns

todos com o rozario ao pescoço

que os eguala e define por inteiro.

Emfim, o que nós queremos

registar é isto: é que não foram

os illustres filhos da p. . . que

Lima para pôr de parte o _Car-

ranca, o reaocionario Carranca,

que levou o seu~ espirito de re-

aecño até proliibir aos estudantes

que dessem vivas á liberdade,

nem foi o sr. Magalhães Lima

que. espontaneamente o alijou,

mas sim o sr. Mattoso que o poz

fó'a da lista.

Garantem-nos isto, que nós

não estamos no segredo dos deu-

ses. E, n'esse caso, não temos

que abrandar indignações, que

ficam de reserva, contra os filhos

da term que' já. foram republica.-

nos, como o Carranca, antes as

preparamos para lhes estoi 'arem

no lombo'qlnaudo fôr preciso, co-

mo manda n justiça e pede a. mo-

'alidade' publica.

.-___..--__-_-n

Ao sr. Director das Obras

Publicas

No seu ultimo numero quei-

xou-sc o nosso collega a Vitali-

dade, e_ com razão, de serem da-

dos todos os annuueios da Re-

particño das Obras Publicas só a

dois jornaes da terra-_caso que

talvez não seja do conl-iecimento

de s. ex.', porquese o fôsse crô-

mos bem que s. exsf ¡nandiu-ia

distribui-los _equitativameute por

todos os jornaes da localidade.

No entanto ahi fica a lem-

brança, e estamos certos de que s.

exfl d'aqui pa 'a orfoturo Contem-

plará todos, não fazendo como

em algum cartorios que só mau-

dam os seus annuucíos para onde

melhor lhes convém: favoritismos

e arranjos. _

É sobre este assumpto havemos

de conversar mais vagarosmeute

com alguns amiguinhos.

 

(1) P... é patria, ó mmiuu!

Podem lêr á vontade.

  

iuñuiram junto do sr. Magalhães '

No
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Commissão promotora do no-

w ro hospital de Aveiro.

'CON'VI'TE

Devendo realisar-sc hoje pe-

las tres horas da tarde. a seremo-

uia da collocação da primeira pe-

dra do novo hospital de Aveiro,

a commissão convida por este

meio os habitantes da cidade a

honrar-em aquelle acto com asua

presença.

_---.-_-_

Comboios lramways

Publicamos em seguida a copia do

ofiicio que o sr. Director Geral da

Companhia Real dos Caminhos de

Ferro Portuguczes dirigiu a nossa

Associação Counnercial. Por elle se

vê como tem sido incansavel esta As-

sociação para conseguir que a esta

cidade viesse um comboio tramway,

que é de reconhecida vantagem para

o eouunereio, e um relevante servi-

ço prestado ri. cidade. '

Segue a cópia:

. . . Sin-Tenho a honra de acc-,usar n.

recepção do muito atteueioso otilcio de v.

do 10 de Setembro p. p. a que me não foi

dado responder mais cedo, por motivado.

¡Lust-ncia no estrangeiro.

0 prolongamento do tramwny que par-

te do Porto ás 7 horas o 10 minutos da

manhñ, exigiria o augmcnto de mais um

jogo de material e machina, segmento que

avuitaria consideravelmente a_ despesa que

rñ'eetuamns com o serviço dos tramways do

Porto. Acontecendo que as receitas que au~

feiimos d'nquello serviço tem sofi'rido sen-

sivrl diminuição este anuo, não odcmos

por fôrma alguma pensar em e cctuar a

dcspeza snpplementnr em questão.

Xo emtanto cxaminci uma outra solu-

çño, que masisto no prolongmnento até os-

sa cidade do tramway que partirá dol'orto

pelas 9 horas da manhã. 'permanecendo n'es-

sa cidade duas horas approximadamente, e

voltando ao Porto elas 4. horas da tarde.

Esto prolongamento nào exige maior

immobilisação 'de material, mas custará a

esta Companhia um augmento do percurso

dc trens.

Espero que este melhoramento mais

uma vez demonstram que, quanto pnsslv'l'l,

.procuramos tomar em consideração, ainda

que muitas vezes com sacrifício. os alvitres

que nos são transmittidos.

Deus guardo a V., etc.

Lisboa, 23 de Outubro dc 1901.

. Hr. Presidente da Associação Com-

mercial de Aveiro.

0 Director Geral da Companhia,

C'Íiapuy.

---__-.-.-___-

jornal, a proposito do Zé 'P'rcira

anda ' a zabumbar pelas ruas' da

cidade como se estivesse em ple-

na _aldeia de' Paio Pires, ninguem

nos ouviu. V

No domingo e segunda-feira se-

guinte lá. continuaram esses esta›

fermos a fazer um barulho dos

diabos. Até tiveram a ousadia

de parar a tocar em frente do

hospital, atormentaudo impune'-

mente os pobres doentesi

Foi um facto identico, dado

com esses estafcrmos de má mor~

tc, aqui a dois passos da nossa

redacção, que determinou as nos-

sas censuras. Móra'aqui perto

uma mulher perigosaun-nte doi-n-

te. Pois os almas do diabo, avi-

sados do facto, des-ataraiu a za~

bombar com dobrado furor, e re-
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Apezm- dos protestos que fia

Azemos no penultimo numero d'este

917 aero I'm de ia..
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casaram-so a afastar-se do local,

sob 'pretexto de que tinham lí-

cença da anotei-idade! .

Ora o que é conveniente é

que taes licenças seÍnã'n conce-

dum. E quando o sr. João da.

Wolanla quizer deleitar-se com

semelhante musica_ _do inferno,

que o faça em casa, ou então que

vá. para os quintos, .

Assim é que não jñde_'conti-

nuar.

'O novo¡ hospital

Com o lançamento da primei-

ra pedra, inicia-sc hoje solemne-

'mente a construcçiio do novo llOS°

pital d'Aveiro, que, como se sa-

be, vai construir-se na quinta de

Santo Antonio, adquirida'jmra

este fim pela commisão pela quan-

tia de 3:000â000 réis'. ' l '

Para .assistir ao acto, convi-

dou a eommissño promotora do

novo hospital todas as auctorida-

des loeaes, a imprensa e varios

individuos em evidencia, tanto de

Aveiro como de fóra. '

Sei-:i o sr. Castro Mattoso,

actual presidente da commissâo,

quem procederá á. ccr'cmonia sole-

mnc do lancamento da primeira

pedra do novo edificio. S. etc',

pela sua _ posição social e )eiO

muito que pode fazer, querendo,

mereceu que 'a commissâo o es-

colhêsse pa 'a o logar 'da'presi-

dencia, vago pela morte'do sr.

visconde da Silva Mello, que bai-

xon ao silencio do tumulo sem

vêr realisada a aspiração domi-

nante des ultimos annosíla sua

vida. Não fórum, porém, estéreis

os trabalhos do talleeidio. presi-

dente. A parte mais 'aliosa do

henemerito emprehendimento a

que hoje se vai dar solemue ini-

cio, deve-se ii:questionavei-mente

o tenacidade dos seus-esforcm.

Mas muito o muito resta ainda

que fazer. Os mortos vão-se e as

ideias ficam. Aros que ficam' cum-

pre faz'ê las avançar, progredir.

E' isto_ o que es _io-mi¡ os que con-

fia 'am ao sr. Castro Mattoso o

honroso logar da presidenciaJ E

alguma cousa parece que s. ex.“

já foz.

Não conhecemos o projecto,

para dizer-mos sobre elleâo que se

nos oíi'erecesse. Não nos faltará,

porõm,occasiño dc o fazer, e tal-

vez até com motiVos de solicjo.

Aíiignrase-nosf no entanto, que é

preciso muita persistencia, mui-

ta energia e desinteresse para _se

conseguir juntar os meios neces-

sarios á construrção do novo edi-

'iicio. E nño dizemos into por pita-

zer que siutâmosim ir de encon-

tro á opiniao dc quem quer que

seja.

Vai. a construcção comecar

pela com' de administração, que

deve ficar prumpta no praso de

trcs annos. Para esta obra, que
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deve estar couelnid

de 1904, e foi adjudicada ao sr.

Antonio Augusto da. Silva por

6:700ã000 réis, tem a eomniissño

emcaixa, depois de cinco annos

de benemeritos esforços, apenas

um_ saldo de 2:8545Êt.)75 réis, o

que quer dizer que só durante os

três aunos que devo levar a cons-

'trni'çiio «Festa parte do edilicio, a

conimissão tem de angariar, pelo

mami', 35514535525 réis líquidos.

7 _'l'raballiando com a mesmo.

fotiçdüle - 'vontade com que até

aqui se tem trabalhado, c admit-

tiudo'em todos a mesma disposi-

i'io de ,espirito com que a ideia

dobeuomerito emprelicudimcnto¡

foi acolhida, não será muito que

a 'connnissão alcance uma somma,

superior àquella, e n'este caso-

bem merece -a o applaiuio de to-

dos, e lionrard a tradição (piolho)

legou o seu fallecido presidente,

?hellqu esforços se deve aparte

a a 20 (le innio contrario cm muitos casos é possivel

fazer com que a victima regresso á.

vida, faziam snppõr que a morte por

t'alminação era. um system". barbara,

e as duvidas augmcntaram quando' o

mencionado Arsoaval, e outro sabio

t'ranccz, Ravand, dcsafiarani os Opera-

dores americanos, compromettendovse

a restabelçcer a vida em qualquer dos

iustiçados' por electricidade, c nflir-

niando que_ para conseguir isso, apo-

nas tinham de sli' servir da respira-

ção artiticial e das tracções rytliini-

cas da lingua. '

Não foi acceite o desalio. 0 gover-

d os EstadOs-Un'idos, porém, auctorisou

a redacção do Electrical Word, um

dos pinúpacsjornaes electricistas do

mundo, a examinar -o cadaver de um

assassino rcccnlmncnte executado. c a

que, proccdosse á sua autopsià. O réu

foi um tal IÍampton, ao qual, como

de costume, se fizeram tres applca-

ções dc uma corrente de 11740 volts,

as quilos, todas, só dnrarnm doze se-

gundos, e estiveram separadas umas

dus outras por intervallos de'quatro a'

cinco segundos. A nnlopsia demons-'

tron a existencia da. ruptura de vasos

sanguíneos do cerebro, les-?Io que, por

mais impurtante dos 72135§i630 'si só, teria tornando illusoria toda a

réis de receita 'illiquida (kue

suas contas acensam. v

E' uma obra benemerita a dat

commissño; mas por este mesmo

facto a sua responsabilidade será

àmude, se a obra ,não correspon-

der, em tudo e por tudo, ao lim

a que visa e degenerar em sim-

ples motivo de ostentação ridicu-

la, ou mesmo não passar da pha-

se espectaculosa das solemnisa-

ções innteis.

chetimos: não conhecemos

o projecto em si. Todavia, talvez'

tenhamos algum dia de fallar no

assumpto. '

Por hoje, nada mais fazemos

do que noticiar o facto.

:IS
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Regimento dc cavallarla

Na. passada sexta-feira foi a

camara. municipal d'esta cidade

em connnissño ao governo civil

pedir ao sr. conselheiro Motta

Prégo para que s. ex.“ se empe-

nliassc perante o governo pela

conservação em Aveiro do regi-

mento (le cavallaria. Aggregado

á comniissão ia tambem o sr. pre-

sideutc'da Associação Commer-

cial.

_w

Execuções electricas

A proposito da execução do

assassino de Mac-Kinlcy pela ele-

ctricidade, recordaram-se agora

algumas opiniões sobre se os exe-

cntados morrem immediatamente

ou não. Sobre assumpto e a titu-

lo de curiosidade transcrevemos

d'um jornal o seguinte:

. As experiencias de_ Tesla e Arsen-

val, demonstrando que as correntes al-

ternadas, de alta tensão, não produ-

zem sempre a. morte, mas que, pelo

E

(112)

numa¡

IVANHOÉ

' ROMANCE POR WALrsn SCOTT

  

CAPITULO XXXII

_Por S. Thomaz de Kent! dis-

se este, deixa-me pôr á vontade

qn'c eu te ensino, sir osvalleiro ds

madr'aoaria, a. matter-te ns. vida

dos outros, apesar de estares shi

encaixado em aço.

-Nào te zangues commigo, dis-

se o csvalleiro; bem sabes que so-

mos amigos e camaradas.

_Não sei nada d'isso, respon-

deu o frade, e desafio-te como a. um

intromettido e um presumpcoso.

, -Pois quê! disse o csvalleiro,

n

tentativa de resurreiçiio.

Notou~sc tambem na cavidade cra<í

ncana a existencia de mais d'nm litro

de sangue. O coração estava comple-

tamente exangue. De nada portanto

teriam servido o oxigcnio e a tracção

lingual. Parece tambem que as cordas

voc-aos não estavam cantrahídns, o

que indica que o inerte tinha. sido dc-.

masiado rapida para que o réu tives-

se tido tempo de soil'rer qualquer dôr.

Actualmente ninguem duvida jd.

de que a fulininação ó um processo liu~

munitario de dar a morte aos réus,

ainda. mesmo quando as applicaçõcs

electrieas si'io n'inna totalidade de do-

ze segundos, ' crendo-sc, todavia, que!

pode ser reduzida essa duração.

O que parece incontestavel é que

o paciente ndo soilre todo o tempo du-

rante o qual está passando u cOrrento,

pois a cstantancidadc do supplicio é

quasi absoluta, e a inscnsibilidade

sobrevem tão rapidamente que não da

tempo a que sc experimente sensação

alguma.

+-

As arvores do jardim

Por varias vezes nos temos

aqui referido ás barbaridades que

o homem do jardim pratica nas

'inc/'fonsz'vas arvoresiu/uzs. Com esi

palito nosso sabemos agora que

o vereador que superintende no

serviço está amolinado por causa

das avarias que o alma de Deus

acaba de fazer nas arvores que

estão a léste do jardim.

O quê?!

Pois sempre pensamos que

todas as barbaridades até aqui

commettidas pelo soi-disant jar-

dineiro estavam longe de merecer

a approvaçño de ninguem.

Enganámo-nos.

Errare Íiwnamtm est.

E insípientz's est in errore per-

severai-e. '

Vai em latim. . . até segun-

da ordem.

 

que parecia. ter gosto em provocar

o seu antigo hospedeiro, já te es-

queceste de corno (não fallo da ten-

tação em que te fizeram cahir a. bor-

racha de vinho e a empada) tu que-

braste os teus votos de sbstinencia

e vigília? i

-Espera, amigo disse o frade

correndo o seu enorme punho, que

bello murro tu vses apanhar!

_Não acoeito presentes 'd'essa

ordem, disse o cavslleiro. Conten-

to-me em receber o teu murro co-

mo emprestimo, mas restituir-t'a-

hei com mais nsurs do que o teu

prisioneiro usa. no seu trafico.

_Vamos vêr isso immedista-

mente, disse o frade.

-Holál gritou o capitão, o que

queres tu fazer, frade maluco? Uma.

contenda debaixo da. nossa arvore

das reuniões?!

-Contends, não! disse o caval-

_seu

.
.
.
M

  

povo, n AVEIRO

AVEIRO

4 Sol) o titulo que nos serve de

epigraphc, publicou o nossó bol-

lega o Progresso de Aveiro, no

seu numero de quinta-feira ulti-

ma, o seguinte artigo:

A proposito da nova organism-

ção dn'oXeiaEi'to, em que está tra-

balhando o actual ministro da

Guerra, e pela qua|,_ segundo se

diz, serão alteradas as sedes d'al-

numas unidades das nossas diri-

sõas militaresradvoga o nesso il-

lustrado collega do J'oro de Avei-

ro a ideia de se aproveitar a oc-

casião para solicitar dos poderes

publicos que o regimento ,de ca-

vallariu uqnartelado n'esta cida-

de seja substituido pOr um doin-

fanterla. ' w

Estamos plenamente de accor-

do. As :vantagens que d'esta suh-

stituição adviriam a Aveiro são

incontestaveis, quer as encare-

mos pelo'lado economico, quer

em attenção ao bem estar e com-

modidades dos povos da nossa,

respectiva área.

Uma região, em, que, como a .

nossa, se não produzem as ferra-

gens aprOpiiadas para a alimen-

tação dos solipedes, nenhuma

vantagem tem em possuirum re-

gimento v de :availariau por isso

que essas ferragens terão de ser

adquiridas em pontos distantes,

tornando-se portanto muito mais

dispendiosas sem que d'ahi resul-

te beneficio do especie alguma

para a, localidade. .

Por outro lado, temos que o

pessoal de um regimento de in-

fantaria é muito mais numeroso

do que o do eguul unidade de ca-

vallaria, dando-se ainda a cir-

cumstancia de que o effective

permanente d'aquelle, na sede do

aquartelauiento, é sempre

muito superior ao d'este, o que

constitue um elemento muito

mais favoravel aos interesses da

terra. '

Militarmente, está tambem re-

conhecido que um corpo de ca-

vallaria não satisfaz às necessida-

des do serviço da guarnição da

cidade, a qual é feita, durante

grande parte do nuno pela policia

civil, e nas occasiões mais exi-

gentes por destacamontos de in-

fantaria vindos de fora.

As vantagens,porlanto, de um

corpo d'infanteriu são manifertas,

tendo ainda a aconselha' a sua

preferencia a animação que traz

á terra com a sua banda regimem

tal, tocando nos passeios e pra-

ças publicas.

Mas ha ainda outras razões de

ordem moral, e altamente atten-

dÍVcls, que recommendam a pre-

ferencia de um corpo de infante-

ria. O alistamento do contingente

annual de recrutas é feito, como

se sabe quanto possivel e median-

te a sua robustez e aptidões es-

peciaes, nos corpos aquarteladcs

nas respectivas regiões, o que

torna menos odioso o serviço mi-

litar e mais suave e toleravel es-

te tributo de sangue.

Ora a população da nossa re-

leiro, apenas uma troca. de cortezias

entre smigos.-Auds, frade, bate

se queres. Eu recebera¡ oteu mur-

ro, mas hei-de dar-te outro.

-Tu levas-me vantagem com

s. tua psuells de ferro na. cabeça,

disse o ermits, mas pódes-te prepa-

rar: has-de ir abaixo, ainda que fos-

ses Golias de Geth com o seu capa.-

oete de bronze. '

O frade arregsçou o seu braço

musculoso até so-cotovello e, pu-

xando com toda a sua. forca, des-

carregon sobre o csvslleiro um

murro que teria feito cahir um boi.

O seu adverssrio, porém, ficou fir-

me como uma rocha. Cslorosas ac-

olsmsções foram levantadas por to-

dos os assistentes; porque o murro

do ermita era proverbial entre el-

los e havia. poucos que, por brinca-

deira ou a. sério, não tivessem tido

mo marítima na sua .quasi totali-

dade, enihora dotada d'nma gran-

de robustez. é todavia d'uma es-

tatura geralmente mediana, o que

a torna mais apta para o Serviço

da infantaria do que para o da ca-

vallaria, ao qual tem uma repu-

gnauciu tintura! e invencível, de-

vida a sua educação completa-

mente estiauha a este meio. O

seu alistamento, portanto, em um

corpo do. oarallaria, como ah¡ es-

tá' escondendo com a maior -parte

dos contingentes annnaes, dáfor-

çosamente em resultado ¡náusea-

valleiros, ao passo que poderia

dar optimus infantes,

Por todas estas razões, e por

muitas outras que seria longo

enumerar, parece-nos azado o mo-

mento para alcançar dus poderes

publicos este importante benefi-

cio para Areiro, e_ que não lia lo-

gar para -liesltações, cumprindo

aos actuaes dirigentes politicos,

e corporações administrativas,

que tem rolo sobre o assuuipto,

solicitar desde já e sem perda

de tempo, que pela nova organi-

sação do exercito Sejam attendi-

dos os interesses d'esta cidade

pela forms que deixamos indi-

cada.

Pela nossa parte não deixare-

mos de pugnar por tão util e van-

LHJUSO melhoramento.

(i .mão, (lllP. pode. considerar-se co-

' EM

...._.___._.__.-_

«o Progresso de Aveiro»

_ Como preuotieiámos, respon-

deu na passada terça-feira, pc-

'ante 0 tribunal d'esta comarca,

este nosso oollega da imprensa

local, por em tempo ter :recusado

o cx-administ'ador d'Illiavo de

actos menos regulares por esta'

anotoridade praticados no exer-

cicio das suas fnncções. E como

pelo interrogatorio das testemu-

nhas se provou que as accusações

eram verdadeiras, foio Progresso

de Aveiro absolvido por nuaniÃ

midade, com o que simplesmente

se fez justiça.

---_-.---_-

A Inglaterra desapparccc

Disse-se ha pouco que a Ingla-

terra estava destinada a des-apps-

recer por causa da acção destrui-

dora das aguas do mar, que lho

vão corroendo o litoral. Agora diz

a estatisticaque os inglezes de.

sappai'ererão mais depressa.

Desde 1851 que a proporção

dos nascimentos se altera em fa-

vor das mulheres, por forma que,

continuando assim, d'aqui a 60

anuos já não haverá um ingles,

nem para um remedio.

O ultimo censo mostra que na

Inglaterra, exeeptuando a Escocia

'e a Irlanda, havia em março do

corrente anno, '15.72'1:728 homens

e 16.80iz3t7 mulheres. Se se man-

tiver a mesma progressão, dentro

de 60 anuos só impererão ali as

mulheres.

E, se houver guerras como a

do Ti'answaal, com identico ma-

tança ingleza, o facto previsto v¡-

rá mais depressa.

 

oecssiâo de lhe experimentar o vi-

gor.

_Agora eu, frade, disse o ca.-

valleiro tirando o seu guante. Se ti-

ve sobre ti a. vantagem da cabeca,

não quero ter a ds mão. Põe-te fir-

me, como um homem l

-Genam mean¡ dedi oapolatori,

eu offereci as faces para. me esbo-

fetearem, disse o frade; se me fize-

res mexer d'onde estou, camarada.,

offereço-te de bos vontade o resga-

te do judeu.

Assim se exprimir¡ o robusto er-

mits, em tom fsrf'ante. Mas quem

póde resistir so seu destino? O mur-

ro do csvalleiro foi spplicsdo com

tanta. força e boa vontade, que o

frade foi de canibalhotas ao chão,

com grande assombra de todos os

espectadores. Mas elle levantou-sa

sem se mestrsr zangado nem enver-

gonhado. '

 

CONHECIMENTOS ums(

DOENÇAS DAS BATATAS

Para. prevenir as batatas contra

as doenças que as atacam, o sr. Léon

Larose, presidente do Comicio Agri-

cola de Réole, dá. as seguintes indica-

ções, fundadas na sua experiencia de

dez nunes :

Deitar no logar de cada batata

que se planta, uma mito cheia d'umu

mistura, em partes eguaes, de cinza

e cal cm pó. -

Quando a. ramo attingir a. altura.

de 10 o. 15 centimetros, praticar-_num

sulfatagmn com uma calda bordaliiiil

formada. por 5 kilog. de sulfato de co-

bre e 5 kilog. (le cal por liectolitrgde

agua. Renovar este tratamento no co-

meço da floração e quando esta tar-

minar. Pode substituirvso o sulfato 'de

cobre pelo sulfato du ferro, o que tor-

na o tratamento mais barato, Obten-

do-se o mesmo resultado.

Acoaselha tambem que os estru-

mcs do curral se appliqumn ao terre-

no alguns mezes antes da plantação,

podendo juntar se os adubos eliiniieos

supplcmenlm'es no momento da plan-

tação.
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O PESO DOS PORCOS

Duma revista estrangeira, e

a titulo de curiosidade, extraliimos

o seguinte informe que n'ella eu-

contramos : ^ ' 7

«ll/aneim de calcular o peso d'um

Porca sem necessidade de balança,

«cansei/indu por mu homem muito p'ra-

ti'co nu rcsrzwnpto.” liIPdo~sn em pollo-

gadns a largura, do animal desde o

principio da cauda. até ii. cabeça, me-

dindose depois o contorno por rip-traz

das patas anteriores. Em seguida mul-

tiplicam-se as duas medidas e divido-

se o productor por 11 se o porco está.

ben¡ tratado, por 12 se o está. menos

e por 13 «se está. meio gordo.

O numero que se obtivar, dará. cm

arrateis o peso do animal depois de

morto.

------.-----_-

Tuna Talahrlga

Esto. briosu corporação musical

prepara para uma das proximas nou-

tos de dezembro um sarau familiar.

 

Jayme lhiarte Silva

Anvonsno?

R. DO SOL-AVEIRO

m

AMBIGM Blllll BEl

Ron/mes Ponruousz

Original de EDUARDO os NORONHA

illustrado a côres por

Manuel de Macedo e !Roque

Gameiro

A distribuição nas províncias sem feita

quinzenalmnmo a fascículos, contendo 7 fo-

lhas ou 56 paginas c uma gravura colorida.

'120 rs.-cada fascicnlo-l'20 rs.

Os pedidos d'assignatura podem ser

feitos á Secção Editorial da Com anhis

Nacional Editora, Largo do Conde arão,

50, Lisboa. ou aos seus correspomlcntes.

-Irmãm disse elle ao cavsllei-

ro, tu podias ter Usado da tus fm'-

os com mais discrição. Eu só po-

deria. murmurar uma missa estro-

pesds se tu me tivesses partido os

queixos: como se lis-de arranjar um

tocador de ñauta. se lhe arrancar-em

a queixsdu? Comtudo, aqui 'está a.

minha. mão, em testemunho d'anii-

zade: quanto a' trocar mais murros

comtigo, nada. que perdia muito

no negocio! Acabaram todos as

nessas conteudos. E deixemos-nos

do resgate do judeu, porque _assim

como o leopardo não muds ss ms-

lhss da pelle, o judeu continua s

ser judeu. _

-O frade, disse Clemente, es-

tá. meio desconfiado da. conversão

do judeu donde que apanhou o mur-

ro nas orelhas. i "

_Que é lá. isso, tratsnte? que

estás tu s pslrsr de conversões? já.  
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5 droagem. Quando entrou levava uma não produziria esto rdsultado-o cri- trahalhos do varia natureza, que ¡estavam condemnados inspiradas g.

gazua, quando sahiu trouxe uma na- '1116; “ i nos leem _absorvido todo o tvmrI e frnrus no tempo de '1). Pedro

valha. Foi ¡'apazola e veio trigre. A Considerando queia sociedade foi pn, só hoje nos deixam um in 'IV, como só para eSSas classes
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estava condemnndo o ubsolutis-

sisto essa illumiuação? No amor? naÍ

saudade? na riqueza? De que i serve,

que um llomi'm encontre todas essas

fortunas invejadas, se por cadñ ho-

mem quo as _pussue ha um milhão de

heim-us que as não tem?

so quando morrer o ultimo desgra-

çado. '

rios sibarilos que no vosso egoísmo

vos julgam inteiramente, corniplcta-

mente felizes, para uugmeutur n vos'

sa l'vlicinlndc dedico-vos o seguinte

idyllio graciosa, escolhido agora, cao

acaso, de entro muitos outroa que suc-

ccdcm no vosso paraiso torreal.

ali uma crcutura humano. que dorme

'l

  

   

  

 

     

   

   

       

  

A felicidade! Em que ó que con-

Ha-de nascn'r o_ primeiro vcnturo-.

.Amantes apaixonados e millionn-

A praça está. dcsorta. A uoitefó

fria corno gelo. E, emquan to bcgoneas

dormem no conforto das estufas, ha

na pedra das calçadas.“

um mendigo e um ladrão.

, to_ ,De _dia pode esmola, ti. noite oxi-

gi-a. A' hora da missa encontra-se :t

   
    

   

   

     

 

   

cadeia engoliu um malandro e vomi-

tou um assassino. Aporfeiçoou-o no

roubo e leccionou-o na. facada. _

D'ahi em diante distribuiu o seu

tempo d'este modo: tres annos nas

galés e tres mezes na tabcrna. Um

assassino sahe muitas vezes d'uma

garrafa. O vinho, propriedade tone-

brosa ! . .. combinado com o sangue.

A' bebedeira chlllll-Se a indigen-

cin., o Delirium Íl'eiuens. N'aquello

cerebro de perversidade passou um

terremoto de loucura. -

Por lim all¡ o tendes. E dmanhi'i,

a estas horas, (pu-m saberá! estará.

talvez u'uma guilhotina, dentro d'uma

cova, ou no fundo d'um rio. O cutel-

lo, a minoria e o suicidio disputam-

n'o entre si: tres abutres a espera de

um cadavcr.

*

Filantropos sooiaes, respondei-me

a isto : As vossas estatisticas dizem-

a instrucção diminue a perversão,

quer dizer, o alphabeto diminne o cri-

me. O crime é uma doença de alma,

como uma pneumonia ó uma doença

a causa, e o bandido "foi o efi'eito;

Condemnamos a sociedade a que

dê instrucçüo a todas ' as creanças, e

dê trabalho a todos os famintos, ap-

plicando-so mais a'evitar os assassi-

natos, do que a regenerar os assassi-

nos.

   

            

   

 

   

 

Gcnam. JUNocnino.

' Bilililigrapliia

A Instruccño Popular

na unecla

U talentoso poeta e illustre

publicista sr. Antonio Feijó, re-

presentante de Portugal junto do

governo da Sueciue Noruega, en-_

vimLcm 1897, ao ministro dos

negocios dos estrangeiros d'então,

Henrique de Barros Gomes, um

excellente relatorio sobre a ins-

trucção popular na Suecia. A acre-

ditada casa editora Tavares Car-

doso ó: Irmão augmeuwu a pu-

blicidade d'esse documento, que

 

stante de folga para cumprir esse'

(levado que alegremente fazemos.

Coração (l'artista, o sr. Vidal Uu-'

dinot encerrou-se nos

fugindo das cidades, e da cidade

de Aveiro em especial, da qual

conserva amarges recordações, e

na aldeia vao expandindo a sua

- alma,iensinando creanças e ado-

rando flores. Meio admiravel para=

producções poetícas. Estimarer

p mos que o sr. Vidal se não deixe

absorver pelo pessimismo mudar--

no e continue prminzindo para

bem do seu espirito e das lettras.

desmente os seus créditos, pelo

que. o felicitàmos.

fez uma edição portugueza doce-

lebre drama de Pérez Gald'oz, tra-

duzido pelo sr. Ramalho Ortigào.

lho, já conhecido em toda o En-

 

mo. E se essas classes tiverem

lde esperar r pela consciencia e

sciencia popular, Portugal não dá

um passo. E' o caso d'ir o carro

alicante dos bois, bem sabemos.

Mas o progresso ás vezes faz-se as'

sim. Incompleto, imperfeito, pou-

co estnvel, mas progresso em to-

do o caso.

De resto, a propria roubalhei-

ra que se fez á custa dos bens

das ordens religiosas foi um fa-

ctor de progresso, porque os pri-

meiros interessados em que não

regresaassem os frades nem os

miguelistas ' eram os ladrões e

como os ladrões pertem-.iam' às

classes dominantes, os ladrões fo-

ram o maiorsustentaculo da cau-

sa liberal, que, incontestavelmen-

te, aproveitou no paiz.

Esta é a verdade. ,

Agradecemos_ o exemplar que

nos foi offerecido.

...#-
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campos, p

Esta sua novo producção não

E l¡ E C 'l' ll A

A importante livraria Chardon

Encarecer o valor d'esse tra-

 

   

  

  

já tinha sido publicado no'Diario ropa e em toda a parte devida-

porta das (fgl'QillS, é o mendigo; ri, ho- dos pulmões.

 

    

  

 

   

   

   

  

   

 

  

ra do crime encontra-se :t chuina das Para a doença hn. um remedio e dO Governo, enviando-nos um me"? aprecmdoa sena S“lmrnlm' l O sr', 11""1dadeMcaeli'P é um ii'

vistas, é o ladrão. De dia traz mole- para um envenenamento ha um anli- exemplar da nova ell'an- uma Obra de propngmlda 19““: 03.322,30' astece que l¡

to!, de noite traz navalha. doto. Como se deita abaixo uma oa- Lê" esse trabalho é deve" de antl'clenca" de grande Oppoltu' PL“ e Jl ' l
Depois da Cartilha ll-Iaternal,

de que serve o-seu A B'C?

E' um perfeito A B C, peor do

que todos os A B C conhecidos. “,

Só tem uma coisa bos: as maca- l

nidade por conseguinte.

Penitenciamo-nos junto dos

illustres editores da falta de que

nos vimos penitenciando detraz,

isto é da demora em noticiar o

todos aquelles que tomam inte-

resse pelos assumptos capitaes

da instrucção popular. Mas o por-

tuguez que o ler e que fôr atuan-

te do seu paiz cobrirá o rosto de

dela? Acotcvclando-a com uma esco-

la. O professor lia-de eliminar o car-

ceroiro.

A luz absorve os miasmas dos es-

Vêde-o é uma ígnominia embrulha-

dl n'um farrapo. (Jahiu ali como ,um

fardo de miscria, estupidamente, bru-

talmente, mascundo pragas.

 

D'onde veio esse homem? Da pros-

tituição, do lôdo anonymo. Entrou na

vida pelo postigo de uma roda c ha-de

sahir da vida pelo alçapão de uma

guilhotína. Ronipeu d'un¡ ventre como

um sapo d'um esgoto.

A ml'ío, quando o deu a luz, não

viu o fructo do seu anior; viu a pro-

va do seu crime. Escondeu-o no mys›

terioso, como o assassino esconde a

sua victima.

E o pac? Seria um principe on um

refugiado das galos? E' indilfcrente.

Em ambos os casos um bandido.

IC do resto, que lhe importa a el-

le! ld' um fructo do chão, um fructo

pôdre. Vem do estrume e vae para

a forca.

Aos dez annos conhecia todos os

vícios, ignorava todas as virtudes.

Na época em que as creanças roubam

ninhos, elle roubava relogios. Preco-

cidade.

Quando os outros são anjos, já el-

le era um gatuno. Na edade que se

aprendo a lêr, elle aprendia a asso-

biar.

Os preconceitos c os crimes bus-

cam cerebros analphabetos, como os

morcegos c os chacaes buscam os sub-

tcrrancos ás escuras. Ha mais luz nas

vinte, e quatro lottras do abeccdario,

do que em todas us constellaçõcs do

firmamento.

Não teve mito, não teve pae, não

teve berço e não teve' escola. Germi-

non como um tortulho venenoso. A

luana cnsanguentada da miseria tem

d'estns gerações cspontaneas'l

Aos 15 annos deixou de ser gata-

no, para começar a ser ladrão. Já. nito

tirava lenços das algibeiras, tirava li-

bras das gavetas. Ao principio entra-

va. pelas portas, depois chegou a en-

trar pelos telhados.

Pr-ogrcdiu do tal modo, quo na

edado em que se recebe na egreja a

primeira communhfto, elle recebia no

tribunal a primeira sentença. Seis an-

nos de cadeia: uma formatura em la-

_-
l,

não hs aqui respeito? já, todos são

chefes? Eu tinha. as pernas um pou-

Uo' tromulas quando recebi o mur-

ro do bom cavulleiro, á'liás não: te-

ria srredado pé do seu logar; in-

tendes, meu palerms.? Mas se con-

tinuas com ohnlaçus sobre o caso,

eu mastro-te que assim como sei

levar tamme sei dar. '

. _Está bem: nada. de questões!

disse o capitão. E tu, judeu, pensa

no teu resgate. Não precisas que

to diga que a. tua. raca e' considera.-

da maldita em todos os gremion

christãos, e deves suppôr que a tua.

presenca' nos é pouco agradavel.

Pensa, pois, na tua offer-ta emquan-

to eu interrogo um prisioneiro de

outra. casta..

- Fomm aprisionados muitos

homens do 'l'esta-de-Boi? pergun-

tou o Cavalleiro Negro.

-àNenhum do bastante impor-

 

   

  

   

  

  

  

  

piritos como os miasmas dos pan tanos.

No homem ha duas coisas-o instin-

eto, que é um cego, e a consciencia,

que é um farol. As consciencias são

as sentinellas dos instinotoa. A razão

é 0 domudor dos apetites.

Como se faz a separação? illumi-

nando as ruas? não; illuminando os

cerebros. A grilheta castiga os assas-

sinos, mas não resnscita os :Laeassina-

dos. Não índemnisa, vinga.

Ora. muito bom, senhores econo-

mistas filantropos.

Se as vossas estatisticas, com a

exactidão precisa de um termometro,

vos declararam que a instrucção faz

baixar a criminalidade cincoonta, qua-

renta, vinte por cento que seja; se el-

las vos utiirnn-unpepito, essa verdade

indiscutível, rcspondei-me claramente

à. pergunta que vos faço.

Dentro d'nma cadeia ha cem anal-

phabctos. Se a soeiedade tivesse ensi-

nado a soleil-ar, esses cem crimes fi

carimn reduzidos a oitenta. Quem é

pois, responsavel pelos outros vinte?

A sociedade.

Sc não admittís a conclusão, ras-

gae as estatisticas; se a admittis como

creio, farois o seguinte:

Ha um ,juryinstituido para julgar

um assassino analphabcto. A senten-

ça deve ser esta: _ .

Considerando que as féras nitopó-

dem andar em liberdade pelas ruas;

Considerando que a miseria do

cri me; t .

Condemnamos o monstro a ser

mettido n”uma jaula;

metiido n'uma' escola;

E condemnamos o vadio a ser met-

tido n'uma oñicina.

beto e uma fru'rumcnta.

Mas considerando que, se a socie-

 

tancia para. poder pagar resgate,

respondeu o. capitão; uns poucos

mos que fossem , procurar outro

amo. Tínhamos feito o bastante pa-

ra. vingança e proveito; o resto não

valia um cardecu O prisioneiro

de que fallei é preza mais tina: é

um frade folgazâo que ia. visitar a

sua. bella, a julgar pelo luxo e ador-

nos do seu vestuario e dos arroios

dos seus cavsllos. Abi vem o digno

prelado, tão esperto como uma. pe-

gn.- E entre dois yeomen foi con-

duzido perante o throno silvestre

dos chefes dos outlaws o nosso ami-

go prior Aymer de Jorvaulx.

 

(1) Quarto d'escndo.

   

 

    

  

    

    

  

   

  

  

criminoso foi um incentivo para o

Condcmnamos o ignorante a' ser

Dêem-lhe uma cadeia, um alpha-

dade tivesse formcido uma b c ao

ignorante e um odicio ao mendigo, a

somma da. ignorancia com a minoria

do pobres diabos, a quem permittii

vergonha, quando ouvir dizer ao

sr. Antonio Feijó que nunca en-

controu um aualphabeto na ca-

pital do paiz onde representa

Portugal.

E não é só em Estokolmo. E'

em toda a Suecia. Não ha um

analphabeto em toda a Suecia.

Por isso mesmo oestndo Civilisa-

dor d'aquello paiz é dos mais ele-

vados da Europa, sem se poder

comparar, de perto ou de longe,

com o nosso. Contudo, a Suecia

é um paiz mais 'pequeno e do me-

nos recursos que Portugal.

t) sr. Antonio Feijó desenvol-

ve largamente o assumpto, ex-

pondo-nos o estado das escolas

populares, condições dos edifi-

cios, tempo lectivo e de duração

do ensino diario, material das es-

colas, gymnastica, trabalho ma-

nual, corpo docente, inspecções

e ñscalisacões, despezas, pro-

gramma e planode estudos, etc.

E' um traballio muito instru-

ctivo e muito curioso.

Lamentamos que circnmstan-

cias varias não nos permittissem

ter dado mais cedo noticia d'ests

publicação, agradecendo o exem-

plar que por ;ordemdp auctor

nos foi citei-acido.

PEL08 ícanlpos

O sr.- Vidal Ondinot colleccio-

non n'um pequeno volume algu-

mas das suas nowis produr'cões

poeticas, que a Empreza littera-

ria e typographica, do Porto,ed i tou.

O sr. Vidal Oudinot é já co-

nhecido como umpoeta distincto,

do verso simples e elegante. Ha

muito que nós deveriamos ter

que o auctor nos ot'fcreceu, como

a referencia amavel que nos faz

n”um dos seus instantaneos. Mas

XXXIII

_Flôr dosgnerreíros, one fas

Titus Lartius?

«Marcinha-Está. lnvrando dc-

crctos, condemnando uns a morte,

outros ao oxilio, neeeitando o res-

gate a um, perdoando a outro.

 

Comonmus.

A expressão e attitude do abba-

de apresentavam um mixto extra-

vagante 'de orgulho offendido, de

futilidade escandeliaada s de terror

corporal.

_Então que é isto, meus amos?

disse elle n'um tom em que se con-

fundiam todos esses sentimentos.

Porque leis vos governaes vós? Sois

turcOs ou christâos, para assim at-

tentardes contra um membro da

egreja? Sabeis o que ,é muitas impo-

nere 'in servos Domina?? Vós saqueas-

tes as minhas malas o rusgastes o

    

livro e em agradecer o exemplar

que nos foi offcrecido. .

Caldas publicou, com aqnclle titu-

lo, uma série de artigos no nosso

estimado collega do Porto O Nom

te. A mesma casa Chardron edi-

 

agradecido não só o exemplar

quíccs. No resto é um amontoado

de Iettrus e de palavras sem pro-

cesso nem methodo.

Então o sr. Trindade Coelho

faz o prologo da Cartilha Mata'-

nal e a Critica, confessa no seu

A B (1 que o melhodo de João de

Deus é bom e sabe-nos cartilha'-

ro como todos aquelles que con-

demnou? , ›

Se o inconveniente do metho-

do de João de Deus é ,não haver

quem o ensine, como diz o au-

ctor do A B C, mais valia que o

sr. Trindade Coelho concorresse,

auxiliando outros que empregam

esforços n'esse sentido, para se

obterem bons mestres da Carti-

lha Maternal, doque npparecendo

com uma cartilha, que não só

não ensina, como torna impossi-

vel ensinar por ella.

Lamentamos estas aberrações.

De resto, agradecemos o exem-

plar que nos foi enviado.

Almanach !Ilustrado da Par-

ccrla A. Ill. Perclra

Agradecemos o exemplar que

nos foi enviado.
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0S JESUITAS

O notavel jornalista sr. José

tou, agora, esses artigos em vo-

lume.

O sr. José Caldas é um dos

melhores escriptores portugue-

zes, dos ponquissimos que ha

bons entre nós. O seu livro, com-

batendo os jesuítas, além do va-

lor litterario.tem o valor socialdo

assumpto. Isso não obsta a que

não concordemos com algumas

passagens do livro. Se os incon-

siderados ministros de D. Pedro

IV não tivessem supprimido, sem

estudo e sem exame, a monte, ás

cégas, todos ns ordens religiosas,

ainda hoje estaríamos cheios de

frades como a HeSpunha. O povo

chorou por elles. Mas olhe que

chorou só um dia, porque o po-

vo raramente leva mais tempo a

chorar. E quando chora um dia

sem contar, já é choro que me-

rece apotheóse.

Tambem o povo chorou pelo

D. Miguel. Tambem o povo per-

cebe hoje tanto de democracia e

de soberania popular, como quem

escreve estas linhas percebe de

chiuez. E, contudo, nós, nem só

não queremos retroceder ao des-

potismo, como defendemos, pe-

dimos e queremos republica. Por-

que? Porque a evolução entre nós

está reduzida infelizmente ás clus-

ses superiores. E' entre essas que

se debatem interesses e princi»

pics. E não ha outro recurso, du-

do o einlu'uteeimcnto popular.

Ora entre as .classes mentaes

_
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CASA Elll ESGUElRA

VENDE-SE uma casa em Es-

gueira pertencente ao mc.“1°

sr. Annibal Fernandes Thomaz.

Quem pretender dove dirigir-se

ao escriptorio do advogado Jay-

me Duarte Silva, na rua do Sol,

d'esta cidade, que está incumbi-

do de realisar o contractoc dará

todas as informações.

M

de Lecksley. Não se tralaria assim

um não dell-aço, :neoon ainda um

chrislâo, muito menos um padre, e

menos,,com muito .mais rusâo, o

prior da Santa oommuuidade de

Jon-Vaulx. Está cá. um meusstrel,

um bebedo e pagão, chamado Al-

lan Dulo-ncbulo quídam-«, qllt' me

ameaçou de pena corporal-e até

de morte-ne eu lhe não pagasse

quatrocentos corônn de resgate,

além de todos os thosouros que já.

me tinha roubado, cadeias d'ouro e

brincos de um valor inestimsvel,

sem foliar no que as suas mãos ru-

dss partiram e entregaram, cemo a,

minha. caixinha d'areia e a minha.

tenaz de prata. para frisar o ca-

bello.

  

solideo de renda fina, que podia

servir para. um cardeal! Qualquer

outro no meu logar vos lançar-ia, o

emcommum'cabo oobis; mas eu son in-

dulgeuto, e se me mandardes en-

tregar os meus palafrens, se liber-

tardes os meus ,companheiros e me

restituirdes as minhas malas, se me

contar'st sem demora. cem corôas

para missas resadas no altar-mor

da. sbhadia de Jorvaulx e ñzerdes

voto de não comer caça. até ao Es-

pirito Santo, póde ser que não tor-

neis a ouvir faller Nesta improden-

te loucura. ›

_Santo padre, disse o chefe

dos outlaws, muito me penalisa sa-

ber que alguns dos meus homens

mereceram as vossas paternaes re-

prebensões pela maneira como vos

trataram. «

-Como me trataram! repetiu

o padre animado pelo tom pacífico

(Cmttinua.)
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Successor-n da antiga cursa David Comum DA De Aveiro para 0 NOI'ÍB

De mimliñ ás De tarde ria

3-45) m. 7-6 m.

521 m. 10-5 m.

9-11 m. v

BIBLIOTII-ECA HilRàS ROMANTICAS

o FÉGO

Nolabilissimo romance do Gabriel do

Ànnnnzio, o mais lnrillmntc dos oscriptorcks

itnl'innns da actualidu-le, trmluzidu para

portuguez por Amadeu Silva d'Albuquer-

que. li' cam n obra. mais sexnsacionul do

grlnlllz emu°ip_tor, pela bollum commovedo-

ra e asmmhrosa do sen ontrcclio e pela sua

fôrma. artística. e impeccnvel.

Viagens Maravilhosas

Coroadas pola academia francezn

 

á EAll'l'ElllA

W REPBRTÊR

De .ivelro para o sul

'DE

~_qu \ “E *1 k “n -~., \ x F No, h \ X o. _V \ D l D
l

um.me @muinto mm.er ;rwwww/..AMAM
10-42 m. 5-36 m.

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22 1043 m.

R. Dos MERCADORES, 1 A 5

, ' AVEIRO
0-0-0-

Dois rLl'ZGANTICS VOLUMES, com

i-:sI'LhtNHWAS CAPAS' A, como;

(fada vol., 100

Peâliins !L Coznpmnhin Nooíonnl Editora,

largo do Condo lim-ão, :30, .Lisboa.     
JULIO VERN'E

Com empirmrlíllus ilhcsñrrcçõcs do L.

BEAUCTT. 'I'm/l. rh: PEDRO

VII.) CET/'311

' v

 

Vinho puro ilc llucellas

_Este vinho, muiloaprooiado
pelas suas propriedades hygie-
mens, nó se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

 

D'aqui levarás lmlo (ão sohch
NOVIDADE LIT'rERARIA ¡Lwn (Jum.)

_Preços fixos  vnns SilllllllHllllll
c_-

50 rs. cada semana, no acto

da entrega

o Diíuvio
Grandioso romancn historico do Henryk

Sienkimvicz, auctor do (um VANS, ti-a-

dnzido directamente do polar-,o por Solda.

Potim-.ka e Eduardo de Noronha. Desonro-

him-ae Ii'osta obra, ao lodo do paginas vi-

brante¡ e commnvednras, as lmmericas lu-

clns Ílll Polonín. conlru' n. invasão doe rm-

tros pOva d02_!|0|'lte. Muitas oriti'ooe consi-

(llszlngm O DIL UVIO Bl'lpcrinr ao QUU \"A-i

“'WT'”
G _

NOVIDADE LITTERARIA me““

~ SlÉGAMOL-Ol
Smrsacionnl romanos- do H. Sinnkiowicz,

auditor Ilo QUO VAlHS? seguido do mais

dois uoberbos contos do grande escripwr

polaco.-

. 'rmL de .EDÚARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma capa n côr-ea e ornado com mngniñens

illustruçõea.

.Preço 500 réis
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l- Fuznmlns de novidade do là, li- _ Praça do Peixe-AVEIRO
' '_ l uno, seda e algodão.

' Camisaria, grnvmaria, livraria, N- n-“SÕ 9° garante 0l ao l papelaria e mais ol,›jeulos «le es- o lll'nlll'm "Íllho 0 vendido
criplorio. Ofllcinn Ile ullnpelnrin. (Ilmpéus para homem, senhor-ae' ;znznesmo @Stalléled-

›
i 0.crennças. Centro .lu assigunlura ilejoruues ile modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros. . _

Impurlnçãn illrertn «le artigos da Madeira: obra de vergn, lmr»

dados, rlmm e riulm (qualidade garantida), -

Unico deposito dos vinhos espuinosos (la Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encurrogn-sa de

mandar vir byuíolettes ('Icmcnt e machínns de costura Memoria,
bem como todos os accessorios para Hs mesmas.

A r Louças (le porcaluno, quinquilharias, bijouterias, perfumarian

(importação directa). ' ' '

Flores al'liñciaes e coróas funeral-ias.

Amplincõos pl|(›l()g_rnpl¡icns. Elimulm'nnções_

N. ll.-N:'m se adam' encommemlas que não venham

aco apanhada

_ ~A' venda o I.” volume

emformato grande e com wma boníssima

capa a côres

Preço, 800 réls

'Pedidos à Secção Editorial da Compa-

nhia' Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50. Lisboa.

P
0
;

A' venda nn Companhia Nacional Edi-

tor-n, Lnrizo do (Emule lhn'ñh, 50, Lisboa,

c em todas as ;tribunal-ins e livrarias.

   

v ' Billliolhcea o

~ llllMS ::anormais

Colleoção'fdc'romnnces notaveis,

expleiitlídainente traduzidos para. por-

tuguca, em lindissimns edições, no

alcance de todos as bolsas.

ALMANACH HACHETTE

PARA 1.901
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Já. se nella :i ,venda na livraria

Mello Guimarães, (l'csla. cidade.
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Sienkiewioz. -3 volumes.

, VII) A DE LAZARÍLLO DE

TORMES, (lo llIenrlozn.- 1. vol.

EULALIA PONTOIS, de F. Sou-

lió.-1 vol.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Bertlnct.-l vol.

SENHOR EU, de Fnl'íhilw-l vol.

Cada volume, 100 rs.

 

(ls llyslerns da Inquiswao.
ROLAO PALMA
llSTA farinha muito mais ba-

rata e superior doque qual-
quer oulrn para il engorda de
porcos, gado vaccnm, galinhas,
etc. etc. vende-se unicamente no
eslnhplecímenln 'de José Gonçal-

ves Gamellns.

Praça do Peixe

rms Mirna!
__.

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustradu a côres por Mu-

nuel (le Maomlo e Roque Gameiro.

Nos Ill'ysterios da Inquisição des-

crevem-Be horrores que agitam af'-

Hichivamenço a alma, acalma que

fazem correr lagrimas, esoalpellam-

se figuras d'onlros tempos, euoao

(leínuHJe acontecimentos dispersos

AS machines para, (30801'

do Companhia SINGER. obti-

veram no Ikposição de Paris

' do 1900 0 mais alto premio,

Pedidos á Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa', e n. todos run livrarias e tubo.-

cnrins. I
_há

¡SEM Doom-

   

e tenebrosoe, fustigarae a lrypocriõ «e

*
?
r

_ sia, enaltecem-se_ as grandes virtu- ~

do I?Êotbbilifdeimlo romance,-1 eío [2 volumeá, dás! faz“” tell-lr'làlñgdn Vil-"131909 6 o 6 o Tt _.06 o
' * . ' l 'ew 1', :um o ' em-ee em re ev . oavoa e a a ._ i _ m a,

. L r o A :W _,,e ;M , i maisum Vlb 01 MJun ,3
, QUO 'VAZDIS-'i

drama, em que vibram commooõea

da maior intensidade e uffeobos do

mais exaltado amor. '

Precioso brinde a todos oa senhores

assiguantea: Uma magnifica estampa

esplendiilameute colorida., medindo

0,55% 0,4é, a qual representa. uma

das scenes cuja. recordação ainda.

hoie nos é grata. e que o- nosso co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de assignatnraa pó-

rlem ser faihoe á. Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-_ou

nes seus agentes.

tala“tontas outros que estas

exoellentes e bem construí-

das machínas teem , alcança-

do em todos as exposições.

_ .AVEIRO

75-RUll DE JOSE ESTEVÃO-79

tradncçlo do EDU'Amao DE NORONHA

. 300 fl. cada. 'volume2300

Á' venda o 1.0 lvolume, com nino capa

n'oõri'a, na Secção Editorial (ln Companhia.

Nacioi nl Editora, Largo do Conde Barão,

50-L SBDA. ›
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POVO DE AVElBO

Este .periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacarizi

MONACO, á. Praça do D. Pedro

-Lisboa. '

 PARÁ E MANAUS
Pernambuco. lla- í l 0° I '

lula, lllo de Janel-

^ neh-o. santos e Conccdem-seafamlllns de

'nais ¡un-tos ¡loja-az", passn- agricultores, para o listado

gens em 1.1, 23" e 3.a classe, em todos as «le s; Paulo, pelos paqnetcs

companhias de _puqnotceg 3m preços reduzidos. (lc l ado cada ¡nez em Lc]¡ôeg

Vapor-es u. eulur de Lelxoes e Lisboa. pm.“ mau “selarecimeutos, ams,.- aos

 

p
o
e
d
e
p
h
a
n
t
k
n
i
n
,

p
r
o
p
r
i
o
s

p
a
r
a

o
b
r
a
s

d
e

l
u
x
o
.
E
n
-

p
n
o
a

f
u
n
d
i
ç
õ
e
s

t
y
p
o
g
r
a
p
_

c
n
r
r
e
g
a
m
o
-
n
o
u
,

  

a
o

  

    3;- 2 'r

NOVA Mía-pu LAR“ Binçusniiinrinri

MANUEL PICADO 35 PEREIRA \IICNDEM-SE na antiga cosa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome. rua direita, d'esta

N'estn casa oontinúa. n. lmver carros do alugar, servindo-se os fre cidade, e Por preços vantajosps

guezes com n maior regularidade e economia. de preçoa. “melhores bagaços para ,dimew

Vende-se palha snrrotadn para. gado.

nua da All'amlegaéAVEIIBO tamo de md“ os animam'

 

(Antiga casa de Fernando Chrlslo)

  

   
A5 passagens tomados ¡i'eutn_ngclicia agentes ¡,,lbu'ltmloa em ¡uu-mm“. com a ~ Í lelCO, Cllüpêi zincada, chumbo em bill' l' l

gnsrllfàÇlIH torlím na rognll'ias o nbatnncntos lei_ i ' J , 1.a e em pasta, estam"“ prégus. para_ “
00038 l 09 pe Micompnn' ms a) BI'S. pHHBll- O O

' . l
gain-os; 1:3.an _aosollholtzun passaportes e A Africa OCClllelllill fusos, pás de ferro, armne zmcado, tintas pruparadas e em pó MEDICOtratasse eo or _no ,ortoounu províncias.

. - (y 'ln' - -v n ' . ' '
i

todos 0,, daemon“, necessarmmnm O, roque-.tes em 0 e Bl de Í VallllZHS, oleo, agua az, aioool, bioclras, primers, Cimento com¡th das más 12,10,“ da
mesmos. ¡ cada nnez.

ABEL, PAULO & l'EllElllA

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTEAAO GOVERNO CIVIL) * '

sulfato de cobre e fle ferro, çlilm'eto, enxofre, gesso de estnque, manhã e das 2 ás 41mm; da_m-de.
vidraça, telha de 'Vidro,_ohamm_és e torcnlas para candieiros, pape- Chamadas a qualquer hora do _dia
lào, arligos (le mercearia e muitos outros. 0,, da mim' '

A' venda no esmhelommento de 'largo do noel“, 4a a 44

Domingos .losé dos Santos Leile .. NORTE

;R U A D o c A E s O ”. :m Avelro vende-le no

'AVEIRO klosque Central.
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